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RESUMO 

 

 A Ordem Lepidoptera inclui insetos conhecidos como borboletas e mariposas. Os 

noctuídeos compõem a maior família de macrolepidópteros onde se inclui grande 

número com expressiva importância econômica. Os plusiíneos são noctuídeos 

vulgarmente conhecidos como falsas-medideiras, pelo fato de se deslocarem como que 

medindo palmos. Até o final da década de 1990 as espécies da subfamília Plusiinae 

eram consideradas pragas secundárias, após as safras 2000/2001 2001/2002, devido às 

mudanças no sistema produtivo da soja, Rachiplusia nu e Chrysodeixis includens se 

tornaram pragas-chave. Dessa forma o trabalho tem como objetivo registrar a ocorrência 

das espécies da subfamília Plusiinae em Planaltina-DF, suas plantas hospedeiras e a 

época de ocorrência de cada espécie. Os insetos foram coletados na área experimental 

da Embrapa Cerrados em Planaltina – DF e foram através de armadilhas luminosas 

modelo Pensilvânia durante a lua minguante e os 10 dias seguintes durante 12 meses, no 

período entre julho de 2013 a julho de 2014. Para a preservação do material testemunho, 

os insetos foram preparados a seco em alfinetes entomológicos e o levantamento das 

plantas hospedeiras foi realizado utilizando literatura específica. Além dos dados 

obtidos nas coletas sistematizadas, também foram reunidas informações da Coleção 

Entomológica da Embrapa Cerrados referentes às coletas esporádicas efetuadas de 1976 

a 1997.  A partir das coletas foi possível identificar sete espécies de plusíineos. Foram 

registradas ocorrência dos plusíineos em 11 dos 12 meses do período da coleta.  

Chrysodeixis includens é a espécie mais representativa enquanto N. illustata teve a 

menor representatividade.  

Palavras-chaves: Insetos- pragas, diversidade biológica, mariposas. 

 

 

 

 

 

 



iii 
 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The Order Lepidoptera includes insects known as butterflies and moths. The noctuidae 

composes the biggest Macrolepidoptera Family in which it included a great number of 

expressive economical importance. The Plusiinae are noctuidae commonly known as 

semi loopers for the fact they move like hands measuring something. Until the end 90’s 

decade the species of subfamily Plusiinae were considered secondary pest, after 

2000/2001 and 2001/2002 crop, due to the changes in the soybean productive system, 

Rachiplusia nu e Chrysodeixis includens became main pests. Thereby, this paper aims 

to register the occurrence subfamily Plusiinae species in Planaltina-DF, their hosts 

plants and the occurrence time of each specie. The insects were collected in Embrapa 

Cerrados’ experimental area in Planaltina – DF and through the Pennsylvania Insect 

Light Trap during the waning moon and the 10 days following for 12 months, in the 

period between July 2013 to July 2014. For the testimony material preservation, the 

insects were prepared in dried in entomological pins and the host plants survey was 

accomplished using specific literature. Besides the systematized collection data, there 

were also gathered informations from Embrapa Cerrados Entomological collection, 

referring to sporadic collection made from 1976 to 1997.  From the collections it was 

possible to identify 7 Plusiinae species. It was registered Plusiinae occurrences in 11 of 

the 12 months of the collection period. Chrysodeixis includens was the most 

representational specie while N. illustata had the less representativeness.  

 

Keywords: Pest insects, biological diversity, moths.  
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1. Introdução 

A Ordem Lepidoptera inclui insetos conhecidos como borboletas, geralmente de 

hábito diurno, e mariposas, na maioria noturna. São conhecidas aproximadamente 29 

mil espécies de lepidópteros, quase metade delas com ocorrência na região Neotropical 

(Heppner, 1991). Estima-se que haja entre 60 e 80 mil espécies ocorrentes no Brasil, 

estimativa motivada pelo elevado número de espécies ainda a serem registradas, 

distribuídas em 71 famílias, das 124 reconhecidas por Heppner (1998) no Brasil.  

Os noctuídeos possuem pelo menos 24.801 espécies descritas, compõem a maior 

família de macrolepidópteros onde se inclui grande número com expressiva importância 

econômica, como as lagartas-rosca, do trigo e da soja; bem como brocas de ramos, 

brocadores de raízes, troncos em decomposição, folhas, flores, frutas, sementes, detritos 

e predadores (HEPPNER, 1991, HOLLOWAY, BRADLEY&CARTER, 1992; 

SCOBLE,1992).  

Os plusiíneos são noctuídeos vulgarmente conhecidos como falsas-medideiras 

pelo fato de se locomoverem como medindo palmos por apresentarem apenas dois pares 

de pernas abdominais (Figura 1) (SOSA-GÓMEZ et al., 2010). A subfamília Plusiinae 

pode ser considerada como uma das menores de Noctuidae, com aproximadamente 450 

espécies. 

Figura 1. Larvópodos vestigiais. Fonte: adaptado de Eichlin &Cunningham, 1978. 

Até o final da década de 1990 as espécies da subfamília Plusiinae eram 

consideradas pragas secundárias, portanto ocasionalmente era necessária alguma 

medida de controle (CORRÊA et. al., 1977; MORAES et al., 1991; MOSCARDI, 
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1993). Após as safras 2000/2001 2001/2002, devido às mudanças no sistema produtivo 

da soja, duas espécies se tornaram pragas-chave, Rachiplusia nu e Chrysodeixis 

includens em muitas regiões do país (BUENO et al., 2007).   

Os representantes dessa subfamília também têm ganhado importância devido ao 

grande número de plantas hospedeiras. Dentre essas plantas estão espécies com grande 

valor agrícola como: soja, algodoeiro, feijoeiro, fumo, girassol, hortaliças (HERZOG, 

1980; EICHLIN; CUNNINGHAM, 1987). 

Embora C. includens só tenha se tornado praga-chave no Brasil nas primeiras 

safras dos anos 2000, o inseto, nos EUA já fazia parte das pragas-chave de cultura por 

causarem grandes danos, demandando formas de controle em todos os estágios das 

plantas (KOGAN; TURNPSEED, 1987).  

Em diversas regiões do Brasil a soja (Glycine max) tem se tornado o principal 

grão cultivado. A produção de soja no país em 2013 chegou a 81.000 milhões de 

toneladas, consolidando o Brasil como o segundo maior produtor do grão no mundo. 

Com o avanço das tecnologias agrícolas, foi possível a expansão de produção da soja da 

região Sul do país para o Centro Oeste. Atualmente a soja é cultivada em todo território 

nacional. No Distrito Federal a soja também é o principal grão cultivado. Segundo o 

IBGE, a safra 2012 de soja bateu as 176 000 toneladas. O aumento dessa produtividade 

é limitado especialmente por insetos- praga, principalmente as lagartas desfolhadoras. A 

lagarta desfolhadora mais comum do Brasil até pouco tempo era Anticarsia gemmatalis, 

comumente chamada de lagarta-da-soja, que pode causar desfolha de até 100% 

(HOFFMANN-CAMPO et al., 2000). Entretanto nas últimas safras C. includens tornou-

se um preocupante problema fitossanitário na cultura da soja, desencadeando diversos 

surtos em todo o Brasil (BERNARDI,2012). 

O controle das lagartas de C. includens tem se tornado difícil, pois a espécie 

possui maior tolerância a doses de produtos químicos que geralmente são aplicadas para 

a lagarta da soja (BERNADI, 2012), além do seu hábito de permanecer na parte inferior 

das folhas, o que dificulta o alcance dos agrotóxicos.  
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Dessa forma as altas doses de aplicação de inseticidas têm atingido os inimigos 

naturais das lagartas, além da seleção de populações resistentes aos produtos. Segundo 

Sosa-Gómez et al. (2003), possivelmente as aplicações de fungicidas para o controle da 

ferrugem asiática estejam contribuindo para a redução da incidência de fungos 

entomopatogênicos, como Nomuraea rileyi, que mantinham a população do inseto em  

equilíbrio. 

Assim as várias aplicações podem comprometer o manejo integrado de pragas 

nas lavouras, pois afetarão os organismos do agroecossistema. O manejo integrado de 

pragas (MIP) é uma filosofia de controle de pragas que propôs preservar e incrementar 

os fatores de mortalidade natural, através do uso integrado de todas as técnicas de 

combates possíveis, selecionadas com base nos parâmetros econômicos, ecológicos e 

sociológicos, visando manter a densidade populacional de um organismo abaixo do 

nível econômico (ZANETTI, 2013).  

O conhecimento da ocorrência das espécies de plusiíneos em determinada área 

ou região é importante para que haja planejamento no controle. Dessa forma, esse 

trabalho tem como objetivo registrar a ocorrência das espécies da subfamília Plusiinae 

em Planaltina - DF, reunir informações sobre sua morfologia, suas plantas hospedeiras e 

a época de ocorrência de cada espécie. 

2. Metodologia 

As coletas dos insetos foram realizadas no campo experimental da Embrapa 

Cerrados, Planaltina-DF (15º36’4.19”S; 47°42'38.49”O; altitude de 1007 m). 

As coletas foram realizadas através de armadilhas luminosas modelo 

Pensilvânia. As armadilhas luminosas são equipamentos usados para captura de insetos, 

funcionando basicamente pelo princípio da atração e interceptação. A atração de um 

inseto pela luz é denominada de fototropismo, o qual pode ser positivo quando o 

movimento ocorre em direção à luz (atração) e negativo em caso contrário (MATIOLI; 

SILVEIRA NETO, 1988). A armadilha luminosa tipo Pensilvânia (Figura 2) consiste 
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basicamente em 4 aletas de 50,8 cm de comprimento e 13,9 cm de largura e um funil de 

30,48 cm de diâmetro (FROST, 1957). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Armadilha luminosa modelo Pensilvânia. Fonte: adaptado de Almeida et al. (1998). 

 

 A armadilha foi implantada na área experimental da Embrapa Cerrados 

iniciando na lua minguante e os dez dias seguintes durante 12 meses, no período entre 

julho de 2013 a julho de 2014. Os insetos coletados foram levados para o laboratório de 

entomologia da Embrapa Cerrados onde foi realizada a triagem dos insetos. Após a 

triagem os insetos são contados e armazenados em recipientes de vidros com álcool 

etílico 92.8GL, para auxiliar na conservação dos insetos, devidamente etiquetado com 

data e local da coleta. Após a identificação e contagem dos insetos, os dados foram 

organizados em planilha do Excel.  

 Para a preservação do material testemunho, os insetos foram preparados a seco 

em alfinetes entomológicos. Por possuírem corpo muito esclerosado, os insetos devem 

ser transfixados em alfinetes entomológicos de aço inoxidável, específicos para o uso 

em coleções entomológicas (ALMEIDA et al., 2012). O inseto foi preparado e seco em 

extensores de madeira (Figura 3). E são mantidos em estufa por 24 horas a uma 

temperatura de 40ºC. 
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Figura 3.  Modelo de extensor. 

 

 O levantamento das plantas hospedeiras foi realizado utilizando literatura 

específica (Ex: Eichlin & Cunningham, 1978; Lafontaine & Poole, 1991).  Os dados 

foram reunidos em uma tabela contendo as famílias botânicas, os nomes científicos e 

vulgares das plantas hospedeiras de cada plusiíneo.  

 Além dos dados obtidos nas coletas sistematizadas, também foram reunidas 

informações da Coleção Entomológica da Embrapa Cerrados referentes às coletas 

esporádicas efetuadas de 1976 a 1997. 

3. Resultados 

 O levantamento realizado permitiu a identificação de sete espécies da subfamília 

Plusiinae: Agrapha oxygramma (Geyer, 1832), Argyrogramma verruca (Fabricius, 

1794), Autoplusia egena (Guenée, 1852), Chrysodeixis includens (Walker, 1858), 

Notioplusia illustrata (Guenée, 1852), Rachiplusia nu (Guenée, 1852), Trichoplusia ni 

(Hübner, 1803). 

3.1. Agrapha oxygramma (Geyer, 1832) 

 As lagartas de A. oxygramma são de cor verde com marcas pálidas. Os adultos 

possuem envergadura de 30 a 35 mm são amarronzadas com manchas pálidas no centro 
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das asas anteriores estendendo em listras. Está distribuída desde o centro- sul dos 

Estados Unidos até a América do Sul (Figura 4) (SAUNDERS et. al., 1998). 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4. Mapa de distribuição geográfica de A. oxygramma. Fonte: site da funet 

 

No levantamento realizado, A. oxygramma apresentou um baixo número de 

plantas hospedeiras e entre elas, nenhuma com grande importância econômica (Tabela 

1). Nas coletas esporádicas A. oxygramma ocorreu apenas uma vez, no mês de 

dezembro (Figura 11). Já nas coletas sistematizadas ocorreu 5 vezes, nos meses de julho 

de 2013, junho e julho de 2014 (Tabela 2).  

 

3.2. Argyrogramma verruca (Fabricius, 1794) 

As lagartas não apresentam ornamentação epidérmica com micro espinhos. 

Apresentam larvópodos vestigiais nos 3 e 4 segmentos abdominais (EICHLIN; 

CUNNINGHAM, 1978). 

Os adultos de A. verruca são um dos mais fáceis de identificar na subfamília 

Plusiinae. As asas anteriores possuem coloração dourada, particularmente na forma 

triangular da margem posterior até a marca prateada ao longo da margem exterior da asa 

(LAFONTAINE; POOLE, 1991). 

De acordo com o levantamento realizado, as plantas hospedeiras de A. verruca 

são poucas, destacando algodão e tabaco (Tabela 1).  A. verruca ocorre desde o Canadá 

até o sul da América do Sul (Figura 5). Nas coletas esporádicas houve ocorrência de A. 

verruca três vezes em janeiro, março e dezembro (Figura11). Já nas coletas 

sistematizadas houve duas ocorrências em julho de 2013 e janeiro de 2014 (Tabela 2). 
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Figura 5. Mapa de distribuição geográfica de A. verruca. Fonte: site da funet 

3.3. Autoplusia egena (Guenée, 1852) 

 As lagartas de A. egena possuem coloração verde pálido com manchas e linhas 

pálidas ou brancas. Podem medir entre 25 a 30 mm de largura quando está nos últimos 

ínstares. Se empulpam em um casulo de seda dentro das folhas das plantas hospedeiras. 

Os adultos podem ter entre 35 a 40 mm de envergadura. As asas anteriores são marrom 

avermelhado e partes com brilho metálico e as posteriores marrom acinzentadas 

(SAUNDERS et al., 1998). 

Está distribuída por todo território americano (Figura 6) (SPECHT et al., 2007). 

De acordo com o levantamento (Tabela 1) possui uma gama de plantas hospedeiras 

sendo as mais comuns feijão, soja e cultivo de verduras e legumes. 

 

 

 

 

 

Figura 6. Mapa de distribuição geográfica de A. egena. Fonte: site da funet 
 

 A. egena apareceu apenas uma vez nas coletas esporádicas, no mês de dezembro 

(Figura 11). A mesma quantidade registrada nas coletas sistematizadas, porém no mês 

de maio de 2014 (Tabela 2). 

3.4. Chrysodeixis includens (Walker, [1858]) 

 Os ovos são globulares, medindo aproximadamente 0,5 mm de diâmetro. Após a 

ovoposição sua coloração é creme-clara, perto da eclosão a coloração é próxima a 

marrom clara (MOSCARDI et al., 2012). Por volta de 2,5 dias o desenvolvimento 
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embrionário se completa (PETERSON, 1964). As lagartas eclodem com uma coloração 

verde-amarela, possuem listras longitudinais brancas e pontos pretos. Podem atingir 40 

a 45 mm de comprimento no último ínstar (SOSA-GÓMEZ et al., 2010). Com o 

desenvolvimento dos estádios larvais, a lagarta sofre uma notável alteração na coloração 

de verde amarronzada-clara no tempo em que se alimenta, para verde-limão translúcida 

(SMILOWITZ, 1973).  

 A transformação em pupa ocorre, geralmente, na face abaxial das folhas sob 

uma teia (SOSA-GÓMEZ et al., 2010). O período pupal dura normalmente entre 7 a 9 

dias até a emergência dos adultos. A cor da pupa é de amarelo-pálida para verde-clara 

(VAZQUEZ, 1988). 

 Os adultos possuem 35 mm de envergadura de asas. As asas anteriores possuem 

cor escura, com duas manchas prateadas brilhante na parte central do primeiro par de 

asas, e as asas posteriores de cor marrom (GALLO et al., 2002; SOSA-GÓMEZ et al., 

2010). 

 Sua distribuição é exclusiva ao hemisfério ocidental, havendo registros desde o 

norte dos Estados Unidos até a parte sul da América do Sul (Figura 7) (ALFORD; 

HAMMOND JUNIOR, 1982; EICHLIN; CUNNINGHAM, 1978). No Brasil C. 

includens pode ser encontrada em toda a região produtora desde o sul do país até a 

região norte (MARSARO JUNIOR et al., 2010). 

 

 

 

 

 

Figura 7. Mapa de distribuição geográfica de C. includens. Fonte: site da funet 

 

 De acordo com o levantamento realizado, C. includens possui um alto número 

de plantas hospedeiras, algumas com importância econômica. Entre elas soja, milho, 

batata, algodão, tomate e feijão, conforme pode ser observado na Tabela 1. Apesar 

dessa grande variedade de plantas hospedeiras, C. includens possui preferência e melhor 
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adaptação à soja em relação às demais culturas (BERNARDI, 2012). De acordo com a 

bibliografia o consumo total médio de folhas de C. includens é muito variável, foram 

encontrados valores entre 64 cm² a 200 cm² (BUENO et al., 2011b; TRICHILO; 

MACK, 1989; VAZQUEZ, 1988). 

 As coletas esporádicas apresentam um número total de 20 C. includens coletadas 

entre 1976 a 1997. Os meses de março e novembro foram os períodos com maior 

número de ocorrência, seis e cinco, respectivamente (Figura 11). Nas coletas 

sistematizadas, C. includens foi a espécie que mais ocorreu durante o período de coleta, 

estando presente em 10 dos 12 meses (Tabela 2). Os meses com os maiores números de 

ocorrência foram janeiro, fevereiro e março de 2014, com valores muito superiores aos 

demais meses. O aumento do número de C. includens nesses meses pode ser justificado 

pelo cultivo da soja. Uma possível explicação para a constante ocorrência de C. 

includens durante todo o período de coleta é o fato de ser um inseto polífago, pois dessa 

forma podem se desenvolver em diversas plantas hospedeiras dentro de uma mesma 

região.  

 Apesar de alguns estudos apontaram uma maior incidência de C. includens onde 

a soja e o algodão são cultivados com proximidades, no local da coleta não havia 

cultivo de algodão, apenas soja. 

3.5. Notioplusia illustrata (Guenée, 1852)  

 Esta espécie é incomum, ainda não há descrição da fase larval, e a coloração dos 

adultos é bronze metálico escuro.  

 No levantamento realizado das plantas hospedeiras de N. illustrata foi 

identificado apenas 2 plantas, Lantana camara e Lantana trifolia (Tabela 1). N. 

illustrata está distribuída no sul dos Estados Unidos, México, América Central e 

América do Sul (Figura 8). Nas coletas esporádicas N. illustrata ocorreu 1 vez no mês 

de junho (Figura11), enquanto que nas coletas sistematizadas não houve ocorrência 

durante o período coletado (Tabela 2).  
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 Figura 8. Mapa de distribuição geográfica de N. illustrata. Fonte: site da funet 

 

3.6. Rachiplusia nu (Guenée, 1852) 

 

 Os ovos de R. nu possuem coloração branca-amarelada com cerca de 0,5 mm de 

diâmetro e 0,3 mm de altura. As lagartas emergem, passando por cinco ínstares, com 

duração média de 18 a 21 dias (VOGT et al., 2005). As lagartas apresentam 

normalmente corpo de cor verde-intensa tendo comprimento médio de 27 mm 

(MOSCARDI et al., 2012). Essas lagartas são bastante parecidas com as de C. 

includens, o que torna sua identificação mais complicada (SOSA-GÓMEZ et al., 2010). 

 As pupas possuem duração média de 12,7 dias e pesam cerca de 0,2g . Sua 

coloração se inicia branca e, posteriormente tornam-se castanho-escuro medindo de 13 a 

15,7 mm de comprimento e 4,5 de largura (VOGT et al., 2005). Os adultos possuem 

asas anteriores com envergadura de 14 mm, levemente encurvadas com cor castanho-

escuro e duas manchas prateadas unidas (ARTIGAS, 1972).  

R. nu  ocorre na América do Sul havendo registros na Argentina, Bolívia, Brasil, 

Chile, Paraguai, Peru e Uruguai (Figura 9) (ANGULO; WEIGERT, 1974; ARTIGAS, 

1972; BARBUT, 2008). 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Mapa de distribuição geográfica de R. nu. Fonte: site da funet 
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 O levantamento realizado identificou um grande número de plantas hospedeiras 

de R. nu (Figura 11). Por ser um inseto polífago e pela grande variedade de plantas 

hospedeiras, R. nu aparece frequentemente nas principais safras cultivadas. As 

principais plantas hospedeiras são cultivos de importância agrícola como soja, feijão, 

algodão e girassol. Cada lagarta consome em média um total de 1074 mg de folha 

durante o desenvolvimento larval (PEREYRA, 1991). 

 Apesar de R. nu ter sido a segunda espécie com maior número de indivíduos 

registrados nas coletas esporádicas, um total de nove insetos, conforme Gráfico 1, sendo 

março e abril os meses com maior ocorrência, três indivíduos cada mês. Houve 

ocorrência de R. nu em três meses nas coletas sistematizadas (Tabela 2). O mês com 

maior ocorrência é junho de 2013 com três espécies coletadas. Esse baixo número 

coletado pode ser influência do clima tropical da região, já que R. nu parece ser mais 

adaptada a temperaturas mais baixas, diferentemente de C. includens que está presente 

em temperaturas mais elevadas (MORAES et al., 1991). Por isso é considerada a 

principal desfolhadora da região sul do Brasil, Argentina e Paraguai (BARRIONUEVO 

et al., 2012). 

3.7. Trichoplusia ni (Hübner, [1803]) 

 Os ovos são globulares na coloração verde e são ovopostos de um em um nas 

folhas superiores verticais. As lagartas possuem coloração verde pálido a verde azulado 

com listras laterais amarela pálido ou branca e cabeças e larvópodos normalmente 

pretas. Passa por 5 a 7 ínstares, e apresenta 30 mm de largura no último ínstar e o 

período de pré-pupa é de um dia (SAUNDERS et. al., 1998).  

 As pupas possuem 18 mm de comprimento, coloração verde com marcas 

amarronzadas antes da emergência. Desenvolvem-se em casulos na parte abaxial das 

folhas das plantas hospedeiras. Os adultos possuem de 30 a 38 mm de envergadura. As 

asas anteriores são amarronzadas com um ponto branco central enquanto as posteriores 

possuem coloração marrom pálido (SAUNDERS et. al., 1998). Está distribuída 

geograficamente em todos os continentes (Figura 10).  
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Figura 10. Mapa de distribuição geográfica de T. ni. Fonte: site da funet 

 T. ni possui grande número de plantas hospedeiras, na qual se destacam as 

brássicas, cucurbitáceas, soja, algodão entre outras espécies de importância econômica 

(Tabela 1). Nos Estados Unidos e Canadá, T. ni tem custado muitos problemas para os 

produtores de brássicas, se destacando em relação a outras pragas (Burkness & 

Hutchison 2009). No Brasil T. ni tem causados sérios danos principalmente nas 

hortaliças, comprometendo a sua comercialização (CARVALHO et. al., 2012).  

 Houve registro de T.ni nas coletas esporádicas por três vezes, duas no mês de 

agosto e uma no mês de novembro (Figura 11). Já nas coletas sistematizadas, não houve 

presença de T.ni no período da coleta (Tabela 2). 

 

Figura 11. Gráfico referente às coletas esporádicas 
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Tabela 1. Levantamento das plantas hospedeiras: 

Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Acanthaceae                  

Justicia americana    X             Eichlin & Cunningham, 1978 

Alismataceae                  

Saggitaria sp.    X             Eichlin & Cunningham, 1978 

Amarantaceae                  

Amaranthus caudatus Linn. Amaranthus     X     X   Harding, 1976 

Amaranthus retroflexus Linn. Bledo     X     X   Angulo et al. (2008) 

Spinacea oleracea Linn. Espinafre     X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Amaryllidaceae                  

Agapanthus sp. Agapanto   X           Eichlin & Cunningham, 1978 

Apiaceae                  

Ammi visnaga (Linn.) Lam. Visnaga           X   Pastrana, (2004) 

Daucus carota  Cenoura   X         X Eichlin & Cunningham, 1978 

Foeniculum vulgare (Mill.) Funcho           X   Pastrana, (2004) 

Pastinaca sativa  Cherovia             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Petroselinum crispum (Mill.) 

A.W. Hill. 

Salsa           X   Pastrana, (2004) 

Pimpinella anisum Linn. Anis           X   Pastrana, (2004) 

Apocynaceae                  

Asclepias sp.               X Eichlin & Cunningham, 1978 

Araceae                  

Philodendron sp.  Imbé     X       X Eichlin & Cunningham, 1978 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Spathiphyllum sp.  Lírio da paz X             Eichlin & Cunningham, 1978 

Araliceae                  

Schefflera actinophylla Endl. Cheflera     X         Herzog, 1980 

Asparagaceae                  

Aspargus officinalis  Aspargo           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Asteraceae                  

Ageratum conyzoides  Erva de são 

João 

            X Eichlin & Cunningham, 1978 

Carduus acanthoides Linn. Cardo           X   Pastrana, (2004) 

Carduus nutans Linn. Cardo 

almíscarado 

          X   Pastrana, (2004) 

Carthamus sp. Cártamo           X   Pastrana, (2004) 

Chaenactis stevioides                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cineraria sp.  Cinerária             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cosmos bipinnatus Cav. Cosmos           X   Pastrana, (2004) 

Conyza bonariensis [Linn.] 

(Cronquist) 

Conyza           X   Pastrana, (2004) 

Crepis sp.                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cynara cardunculus Linn. Cinara           X   Pastrana, (2004) 

Cynara scolymus Linn. Alcachofra           X   Angulo et al. (2008) 

Erigeron canadensis          X       Eichlin & Cunningham, 1978 

Flaveria bidentis (Linn.) Kuntze Flaveria           X   Pastrana, (2004) 

Helianthus annus Linn. Girassol     X     X  X Eichlin & Cunningham, 1978 

Helianthus sp. Girassol 

Silvestre 

    X         Pastrana, (2004) 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Lactuca sp. Alface 

Selvagem  

    X         Harding, 1976 

Lactuca canadensis Alface 

canadense 

            X Eichlin & Cunningham, 1978 

Lactuca sativa  Alface     X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Pectis papposa               X Eichlin & Cunningham, 1978 

Senecio cruentis      X         X Eichlin & Cunningham, 1978 

Senecio mikanioides  Trepadeira 

africana 

  X         X Eichlin & Cunningham, 1978 

Tagetes sp. Cravo-de-

defunto 

  X       X   Angulo et al. (2008) 

Taraxacum officinale  Dente de leão             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Begoniaceae                  

Begonia.sp. Begônia      X         Herzog, 1980 

Boraginaceae                  

Symphytum sp.  Confrei   X           Eichlin & Cunningham, 1978 

Brassicaceae                  

Brassica campestris  Mostarda             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Brassica hirta  Mostarda 

branca 

            X Eichlin & Cunningham, 1978 

Brassica napus Linn. var. 

oleifera  

Colza           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Brassica nigra  Mostarda preta             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Brassica oleracea Linn. var. 

capitata 

Repolho           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Brassica oleracea Linn. var. 

botrytis 

Couve Flor   X       X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Brassica rapa Linn. Nabo           X X Eichlin & Cunningham, 1978 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Raphanus sativus Linn. Rabanete            X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Caryophyllaceae                  

Dianthus caryophyllus Linn. Craveiro     X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Chenopodiaceae                  

Beta vulgaris Linn. Beterraba           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Beta vulgaris Linn. var cicla Acelga           X   Silva et al. (1968) 

Chenopodium album Linn. Ançarinha-

Branca 

    X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Commelinaceae                  

Commelina pendula       X         Crumb, 1956 

Tradescantia fluminensis   X             Eichlin & Cunningham, 1978 

Zebrina pendula Schnizl. Trapoeraba- 

Vermelha 

    X         Tietz, 1972 

Compositae                  

Aster sp.       X X       Eichlin & Cunningham, 1978 

Calendula officinalis  Calêndula X   X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Chrysanthemum sp.  Crisântemo   X X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Chrysanthemum frutescens     X           Eichlin & Cunningham, 1978 

Eupatorium sp.       X         Tietz, 1972 

Erigeron canadensis Linn. Vitadinia     X     X   Angulo et al. (2008) 

Gerbera jemesonii Adlam Gérbera     X         Morishita et. al., 1967 

Parthenium sp. Parthenium     X         Harding, 1976 

Sanchus sp.       X         Harding, 1976 

Senecio Cineraria Cineraria   X X         Morishita et. al., 1967 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Solidago sp. Arnica     X X       Eichlin & Cunningham, 1969 

Xanthium pennsylvanicum       X         Martin et.al., 1976 

Convolvulaceae                  

Ipomoea batatas Linn. Batata doce     X         Hensley et.al., 1964 

Ipomoea purpurea Linn. Glória da 

manhã 

    X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cruciferae                  

Lepidium virginicum Linn. Mastruço     X         Harding, 1976 

Matthiola incana Linn. Goivo     X         Morishita et.al., 1967 

Nasturtium officinale R.Br. Agrião     X         Herzog,1980 

Cucurbitaceae                  

Citrullus vulgaris Linn. Melancia     X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cucubirta maxima  abóbora menina             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cucubirta melo  Melão             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cucubirta pepo  Abobrinha             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Cucubirta sativus  Pepino             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Euphorbiaceae                  

Croton capitatus Michx.       X         Crumb, 1956 

Poinsettia pulcherrima Graham Bico de 

papagaio 

    X       X Eichlin & Cunningham, 197; 

Morishita, 1967 

Fabaceae                  

Acacia Greggii Acácia              X Eichlin & Cunningham, 1978 

 Arachis hypogaea Linn. Amendoim     X     X   Canerday & Arant, 1967 

 Cicer arietinum Linn. Grão-de-bico           X   Angulo et al. (2008) 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Crotalaria rotundifolia  xiquexique             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Lathyrus odoratus  Ervilha de 

cheiro 

            X Eichlin & Cunningham, 1978 

Lupinus sp.                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Glycine max (Linn.) Merr. Soja   X X     X   Morris, 1958 

Melilotus albus Medik. Trevo-amarelo           X   Bentancourt & Scatoni (1995) 

Melilotus indicus (Linn.) All. Trevo de cheiro           X   Bentancourt & Scatoni (1995) 

Melilotus officinalis (Linn.) 

Pall. 

Trevo-amarelo 

doce 

          X   Bentancourt & Scatoni (1995) 

Medicago sativa Linn. Alfafa     X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Pisum sativum Linn. Ervilha     X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Phaseolus limensis  Feijão de Lima   X X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Phaseolus luanatus                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Phaseolus sp.      X         X Eichlin & Cunningham, 1978 

Phaseolus vulgaris Linn. Feijão   X X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Trifolium incarnatum Linn. Trevo 

encarnado 

          X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Trifolium pratense Linn. Trevo vermelho           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Trifolium repens Linn. Trevo branco           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Vigna sinensis Linn. Feijão de corda X   X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Gesneriaceae                  

Saintpaulia ionantha Wendl. Violeta     X         Morishita, 1967 

Lamiaceae                  

Coleus hybridus Hort Cóleus     X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Hyptis sp.  Sambacaita X             Eichlin & Cunningham, 1978 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Melissa officinalis Linn. Melissa           X   Pastrana, (2004) 

Mentha sp.  Hortelã X X X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Mentha arvensis Linn. var. 

piperascens 

Hortelã X X X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Mentha spicata  Hortelã verde X X           Eichlin & Cunningham, 1978 

Ocimum basilicum Linn. Manjericão           X   Pastrana, (2004) 

Salvia sp.               X Eichlin & Cunningham, 1978 

Persea americana Mill. Abacate     X         Eichlin & Cunningham, 1978 

Linaceae                  

Linum usitatissimum Linn. Linho           X   Pastrana, (2004) 

Liliaceae                  

Allium sativum Linn. Alho     X         Herzog, 1980 

Aspargus retrofactus Linn. Aspargo     X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Malvaceae                  

Gossypium herbaceum Linn Algodão X   X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Hibiscus esculentus  Quiabo     X       X Eichlin & Cunningham, 1978; 

Bottimer, 1926 

Malva sp.  Malva   X         X Eichlin & Cunningham, 1978 

Althaea rosea  Malvarisco   X         X Eichlin & Cunningham, 1978 

Passifloraceae                  

Passiflora incarnata Linn. Maracujá     X         Harding, 1976 

Papaveraceae                  

Argemone platyceras                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Eschscholtzia californica  Papoula da 

Califórnia 

            X Eichlin & Cunningham, 1978 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Papaver sp. Papoula              X Eichlin & Cunningham, 1978 

Plantaginaceae                  

Antirrhinum sp.  Boca de leão             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Plantago sp.  Plantago             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Poaceae                  

Triticum aestivium Linn. Trigo           X   Pastrana, (2004) 

Zea mays Linn. Milho     X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Polygonaceae                  

Polygonum punctatum  Erva de Bicho X             Eichlin & Cunningham, 1978 

Polygonum setaceum    X             Eichlin & Cunningham, 1978 

Rumex sp.  Azedinha X   X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Rumex crispus  Labaça X           X Eichlin & Cunningham, 1978 

Portulacaceae                  

Portulaca oleracea Linn. Beldroega     X         Harding, 1976 

Ranunculaceae                  

Delphinium sp.  Esporinha   X           Eichlin & Cunningham, 1978 

Resedaceae                  

Reseda odorata  Reseda             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Rosaceae                  

Chaenomeles japonica  Marmelinho 

oriental 

            X Eichlin & Cunningham, 1978 

Fragaria sp.  Morango             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Malus domestica Bork Maçã            X   Fonseca (2006) 

Rubiaceae                  
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

Coffea arabica Linn. Cafeeiro           X   Silva et al. (1968) 

Ixora coccinea Linn. Ixora     X         Herzog, 1980 

Rutaceae                  

Citrus sp.                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Citrus sinensis  Laranja             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Saxifrgiaceae                  

Hidrangea sp. Hortênsia     X         Morishita et.al., 1967 

Bergenia sp.                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Smilacaceae                  

Smilax rotundifolia                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Solanaceae                  

Capsicum annum L.var.grossum       X         Harding, 1976 

Cyphomandra 

betacea(cav.)Sendtner 

Tomate     X         Herzog, 1980 

Nicotiana glauca Graham Charuteira           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Nicotiana tabacum Linn. Tabaco X     X   X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Nicotiana rustica Linn. Tabaco     X         Harding, 1976 

Nicotiana trigonophylla                X Eichlin & Cunningham, 1978 

Solanum tuberosum Linn. Batata           X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Solanum lycopersicum Linn. Tomate     X     X X Eichlin & Cunningham, 1978 

Petunia sp.  Petúnia             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Peperomia obtusifolia A. Dietr Peperômia     X         Herzog, 1980 

Physalis sp. Phisalia     X         Harding, 1976 

Solanum gracile Dunal       X         Herzog, 1980 
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Espécie Nome Popular A. verruca  A. egena  C. includens  A. oxygramma  N. illustrata  R. nu  T. ni  Referência 

 

 

Trichosporonaceae                  

Trichosporon sp.   X             Eichlin & Cunningham, 1978 

Tropaeolaceae                  

Tropaeolum majus  Cinco chagas             X Eichlin & Cunningham, 1978 

Umbelifferae                  

Apium graveolens  Aipo   X X       X Eichlin & Cunningham, 1978 

Urticaceae                  

Boehmeria nivea (Linn.) 

Gaudich 

Rami           X   Pastrana, (2004) 

Verbenaceae                  

Lantana sp. Lantana     X   X X   Pastrana, (2004) 

Lantana camara Cambará          X     Janzen & Hallwachs, 2009 

Lantana trifolia Camaraiuba         X     Janzen & Hallwachs, 2009 

Verbena sp. Verbena     X         Harding, 1976 

Zingiberaceae                  

Curcuma sp. Cúrcuma            X   Pastrana, (2004) 

Zygophyllaceae                  

Tribulus sp.                X Eichlin & Cunningham, 1978 
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Tabela 2. Dados das coletas sistematizadas: 

 

 

4. Conclusões  

A subfamília Plusiinae foi representada por sete espécies na região de Planaltina - DF. 

Foi registrada a ocorrência dos plusíineos em 11 dos 12 meses (junho de 2013 a julho 

de 2014) do período coletado, sendo o mês de outubro de 2013 o único mês sem a 

presença de qualquer espécie.  

 Nas coletas sistematizadas não houve ocorrência de Trichoplusia ni e 

Notioplusia illustrata enquanto o exame das coletas esporádicas indicou a presença de 

todas as sete espécies na referida localidade.  

 Chrysodeixis includens é a espécie mais representativa tanto nas coletas 

esporádicas quanto nas sistematizadas, enquanto Notioplusia illustrata foi registrada 

apenas uma vez em todas as coletas. Os maiores registros das coletas sistematizadas 

ocorreram em janeiro e fevereiro, influenciado especialmente pelo amplo cultivo da soja 

na região. 

 

 

A. oxygramma A. verruca  A. egena  C. includens  R.  nu  

jul/13 2 1 0 2 0 

ago/13 0 0 0 3 1 

set/13 0 0 0 2 0 

out/13 0 0 0 0 0 

nov/13 0 0 0 0 1 

dez/13 0 0 0 5 0 

jan/14 0 1 0 1246 0 

fev/14 0 0 0 2716 0 

mar/14 0 0 0 214 0 

abr/14 0 0 0 7 0 

mai/14 0 0 1 5 0 

jun/14 2 0 0 1 3 

jul/14 1 0 0 2 0 
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 O estudos dos plusíineos ainda é muito vago, sendo concentrado apenas nas 

espécies com maior valor econômico como C. includens e R. nu. Como relacionado na 

Tabela 1, a ocorrência da maioria das espécies está relacionada a determinadas plantas 

hospedeiras, tornando se importante a realização de estudos que permitam compreender 

a ocorrência e importância de cada espécie para os agroecossistemas e o meio ambiente 

como um todo. 
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Legenda: 1. Agrapha oxygramma  2. Argyrogramma verruca 3. Autoplusia egena 

4.Chrysodeixis includens 5. Notioplusia illustrata 6. Rachiplusia nu 7. Trichoplusia ni. 

Fotos: Fabiano Bastos. 
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